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EDITORIAL

Derrubar Bolsonaro para inaugurar 
um novo tempo

No momento em que 
este editorial é redi-
gido, os dados oficiais 

apontam a marca de 490 
mil mortes por Covid-19 no 
Brasil. Mas, segundo dados 
apresentados na “análise 
do excesso de mortalidade 
por causas naturais no Bra-
sil 2020-2021” do Conselho 
Nacional de Secretários de 
Saúde, pode haver pelo me-
nos 60 mil mortes a mais que 
não foram registradas como 
causadas por Covid-19. É 
evidente que há subnotifica-
ção, em particular nos pri-
meiros meses da pandemia 
em 2020, quando era muito 
difícil acessar os testes de 
Covid. O fato é que, mesmo 
considerando os dados ofi-
ciais, a marca de meio mi-
lhão de mortos no Brasil já é 
irreversível. Esta é uma tra-
gédia sem precedentes para 
o país. O Brasil teve partici-
pação lateral e pequena no 
evento da história humana 
que mais causou mortes di-
retas – a 2ª Guerra Mundial, 
ocasião em que cerca de 2 
mil brasileiros morreram. 
Mesmo os dados sobre a epi-
demia da Gripe Espanhola 
de 100 anos atrás apontam 
para um número de óbitos 
no Brasil que variou entre 30 
mil e 100 mil mortos. Nunca 
tantos brasileiros perderam 
suas vidas por uma mesma 
causa como agora. E aqui é 
preciso reafirmar que a cau-
sa está mais para a política 
do governo brasileiro do que 
para a epidemia em si.

Bolsonaro é o responsá-
vel incontestável pela tra-
gédia de meio milhão de 
brasileiros mortos. Mesmo 
com todas as limita-
ções do capitalismo 
(em especial a pro-
priedade privada 
da produção e do 
conhecimento) 
está bastante 
evidente que 
muitas mortes 
poderiam ter 
sido evitadas 
se Bolsona-
ro tivesse se 
portado como 
um bom go-

vernante burguês. As reve-
lações da CPI instalada no 
Senado mostram a recusa 
de Bolsonaro em negociar 
a compra de vacinas e in-
sumos por meses a fio en-
quanto os corpos iam se 
amontoando nas estatísti-
cas diárias. 

Mas, se a vacinação é sa-
botada como no Brasil, no-
vas variantes do vírus sur-
gem e fica cada vez mais di-
fícil controlar a pandemia. 
Novas ondas provocadas 
por variantes resistentes 
aos imunizantes já dispo-
níveis obrigariam a novos 
lockdowns em países que 

já estavam se vendo livres 
deste mal. A burguesia in-
ternacional já se deu con-
ta de que Bolsonaro traz 
prejuízo aos negócios de 
todos e não só dos capita-
listas tupiniquins.

Os setores dominantes da 
burguesia nacional, comple-
tamente submissos aos inte-
resses do capital financeiro 
internacional, já não apoiam 
mais Bolsonaro. Mas, ponde-
ram que removê-lo agora po-
deria inflamar os ânimos da 
base de bolsonaristas por um 
lado e desatar um movimen-
to de massas de esquerda 
por outro. Não querem mais 
Bolsonaro na cadeira do Pa-
lácio do Planalto, mas pisam 
em ovos. Decidiram pressio-
nar para que Bolsonaro “en-
tre na linha”, enquanto pre-
param sua substituição nas 
eleições de outubro de 2022. 
Por isso estamos vendo sena-
dores desfilando ataques aos 
bolsonaristas na CPI, o STF 
avançando na tramitação 
do processo de cassação da 
chapa das eleições de 2018, o 
cerco das investigações con-

tra Flávio Bolsonaro etc.
Precisam manter 

a rédea curta. Afinal, 
Bolsonaro é um cão 
raivoso que pode 
morder a mão do 
seu próprio dono. 
Ninguém se sur-
preenderia se Bol-
sonaro tentasse 
um autogolpe, seja 

agora para subjugar 
os poderes legislati-
vo e judiciário, seja 
em 2022, à la Trump, 
não reconhecendo 

sua derrota nas urnas. Mas a 
questão não é se Bolsonaro é 
imprudente o suficiente para 
tentar algo assim. A questão é 
se ele tem uma base de apoio 
organizada, forte o suficiente 
para fazer tal tentativa triun-
far. E isso está muito longe da 
realidade.

Enquanto isso, à medi-
da que aumenta o número 
de mortes, o desemprego, a 
carestia, aumenta também 
o descontentamento entre 
as massas proletárias. E os 
ventos do Equador, do Chile 
e da Colômbia, que já sopra-
ram no Paraguai, que se ex-
pressaram agora nas urnas 
do Peru, podem fazer um 
grande estrago no Brasil. 
As grandes manifestações 
de 29 de maio, contrarian-
do as orientações da CUT 
para que as pessoas ficas-

sem em casa, mostram que 
há uma mudança significa-
tiva na situação. Agora, os 
atos de 19 de junho devem 
reafirmar esta tendência. 
É preciso ajudar as massas 
a encontrar o seu caminho 
para a mobilização que der-
rube Bolsonaro já, estrague 
os planos da burguesia e da 
burocracia petista de sus-
tentar Bolsonaro até as elei-
ções, e inaugure um novo 
tempo onde novas possibi-
lidades entrarão na ordem 
do dia! É este o sentido da 
construção do “Encontro 
Nacional de Luta: Abaixo 
Bolsonaro! Por um Gover-
no dos trabalhadores sem 
patrões nem generais!”, que 
será realizado em 10 de ju-
lho. Participe!
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(...) à medida que 
aumenta o número 
de mortes, o 
desemprego, a 
carestia, aumenta 
também o 
descontentamento 
entre as massas 
proletárias.

29M em Joinville

Francine Hellmann

Francine Hellmann
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Entre os dias 11 e 13 de 
junho celebrou-se o 7º 
Congresso Nacional da 

Esquerda Marxista. Mesmo 
com o formato online impos-
to pela pandemia, este foi um 
Congresso vibrante e pleno 
de ânimo revolucionário. 

A abertura, na sexta-feira 
à noite, ocorreu através de 
live no Youtube e Facebook 
com apresentação realizada 
pelo camarada Serge Gou-
lart, secretário-geral da EM, 
e informe sobre a conjuntura 
internacional de Fred Wes-
ton, do Secretariado Interna-
cional (SI) da Corrente Mar-
xista Internacional (CMI).

O Congresso prosseguiu 
no sábado, em plenária on-
line, com informe e debate 
sobre a situação nacional e 
as tarefas de construção da 
organização com a participa-
ção de mais de 170 militantes 
e convidados. Vídeos envia-
dos por dirigentes das seções 
da CMI na Itália, EUA, Dina-
marca, Suécia, México, Áfri-
ca do Sul, Paquistão, França, 
Venezuela, Alemanha, e pelo 
camarada Alan Woods, do 
Secretariado Internacional 
da CMI, além da participação 
de camaradas da seção ar-
gentina, proporcionaram um 
panorama da situação polí-
tica e da intervenção da CMI 
em diferentes países. Fred 
Weston, além do informe na 
abertura, participou de todo 
o Congresso contribuindo 
com o debate.

Estiveram presentes com-
panheiros da organização 
Centralidade do Trabalho 
(tendência do PSOL), além, é 
claro, de militantes e simpa-

tizantes da EM das cinco re-
giões do país.  

Momento emocionante 
foram as homenagens aos 
camaradas Hans-Gerd Öfin-
ger, dirigente da seção alemã 
da CMI, e Roque Ferreira, 
membro do Comitê Central 
da Esquerda Marxista, ambos 
vítimas da Covid-19. A eles, 
que dedicaram toda a vida 
à construção do socialismo, 
dedicamos o 7º Congresso da 
EM e a continuidade da luta 
para pôr fim a esse regime 
que explora e mata a classe 
trabalhadora.  

O terceiro dia, fechado a 
militantes, tratou da votação 
das resoluções e eleição do 
Comitê Central pelos dele-
gados eleitos em plenárias 
regionais. O Informe Polí-
tico, apresentado em 11 de 
abril pelo Comitê Central da 

EM para a convocação do 
Congresso, foi aprovado por 
unanimidade nas plenárias 
eletivas e reafirmado com a 
aprovação unânime dos de-
legados no Congresso. Reso-
lução tratando do novo mo-
mento político aberto pelos 
massivos atos de 29 de maio, 
a intervenção da EM nos atos 
de 19 de junho e a prepara-
ção do Encontro Nacional de 
Luta “Abaixo o Governo Bol-
sonaro! Por um Governo dos 
Trabalhadores sem Patrões 
nem Generais!” também foi 
aprovada pelos delegados, 
além de resoluções sobre 
juventude e a campanha 
“UFRJ Fica! Bolsonaro Sai!”, 
sobre o movimento negro e a 
campanha “Ser Negro Não é 
Crime!”, a luta das mulheres 
pelo socialismo e a campa-
nha “Pelo direito ao aborto 

legal e público! Abaixo a vio-
lência contra a mulher!”.

Todo o processo de pre-
paração do Congresso e sua 
realização foram marcados 
pela homogeneidade políti-
ca presente na organização, 
fruto de uma análise que vem 
sendo confirmada pelos de-
senvolvimentos da situação. 
Ao contrário da maioria da 
esquerda, que via a eleição de 
Bolsonaro como a antessala 
do fascismo, nós explicáva-
mos logo após sua vitória 
em 2018 que, apesar de suas 
pretensões bonapartistas, 
Bolsonaro não tinha uma 
base de massas organizada e 
que muitos dos que votaram 
nele, iludidos, passariam ra-
pidamente para a oposição 
diante da impossibilidade de 
Bolsonaro cumprir suas pro-
messas. A partir desta análise 

lançamos a palavra de ordem 
“Fora Bolsonaro” em março 
de 2019, que se espalhou nos 
atos de maio de 2019 contra 
os cortes na educação e du-
rante todo o ano de 2020 em 
panelaços e manifestações 
diante da política assassina 
do governo Bolsonaro em 
meio à pandemia, obrigan-
do as direções que combate-
ram esta consigna (PT, CUT, 
PCdoB, UNE, PSOL etc.) a 
adotá-la e, ao mesmo tempo, 
agir para desvirtuá-la, dando 
o sentido de Fora Bolsonaro 
em 2022, nas eleições, ou jo-
gando a tarefa de derrubada 
de Bolsonaro ao podre Con-
gresso Nacional através do 
processo de impeachment. 

A CMI cresce ao redor do 
mundo, sua seção brasileira 
também. A crise e a pande-
mia revelam todo o horror 
fruto da decadência capita-
lista. Jovens e trabalhadores 
despertam para a luta, é o 
que vimos recentemente nos 
EUA, em Mianmar, na Ín-
dia, no Paraguai, na Colôm-
bia, na eleição presidencial 
no Peru, para a Assembleia 
Constituinte no Chile etc. É 
o que vimos nas manifesta-
ções de 29 de maio no Brasil. 
Ao contrário dos que veem 
ameaça de fascismo em cada 
esquina e apatia entre os tra-
balhadores, nós analisamos 
o processo molecular da re-
volução que está em pleno 
desenvolvimento na base da 
sociedade ao redor do mun-
do. Com confiança e ânimo 
revolucionário, seguimos o 
combate pela organização 
do proletariado na luta pelo 
socialismo internacional. 

| Alex Minoru

SITUAÇÃO POLÍTICA E ATIVIDADE DA EM

Vitorioso e internacionalista, Congresso da EM 
prepara os próximos combates da organização
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MULHERES PELO SOCIALISMO

Curso Trotsky debate a questão da mulher

No dia 10/06 a Esquer-
da Marxista PR e o 

Movimento Mulheres pelo 
Socialismo, realizaram o 
6º módulo do Curso Trot-
sky. Inicialmente apre-
sentamos nossa posição 
marxista diante da ques-
tão da mulher e a saída do 
lar, entrando no trabalho 
produtivo, como ponto 
fundamental para a sua 
identificação como classe 
trabalhadora. 

Através dos textos de 
Trotsky é possível compre-
ender a importância dada 
à luta pela emancipação 
da mulher no período pós 
1917, os avanços, através 
de leis como o Estatuto da 
Família, o direito ao divór-
cio e ao aborto; bem como 

a necessidade de combater 
os modos de vida enraiza-
dos na classe operária e no 
campesinato. O papel do 
Estado, da Igreja, do álco-
ol e da família, impactando 
fortemente a vida da mu-
lher, eram fundamentais 
nos escritos de Trotsky. 
Para ele não haveria socia-
lismo sem a emancipação 
da mulher e nem ela seria 
verdadeiramente livre sem 
a luta pelo comunismo.

Trotsky ressaltava a 
importância da mulher re-
volucionária, uma vez que 
os que mais sofrem com o 
velho são aqueles que lu-
tam com mais energia pelo 
novo. As mulheres foram 
fundamentais no processo 
revolucionário, encabe-

çando greves e manifesta-
ções, organizando-se nos 
sindicatos e no partido 
Bolchevique - exigindo di-

reitos iguais, transportan-
do armas e trabalhando 
na comunicação e atendi-
mento médico dos solda-
dos durante a guerra civil. 

Também era tema fun-
damental o desenvolvi-
mento das forças produ-
tivas, não como um fim 
em si mesmo, mas como 
condição para a elevação 
da personalidade humana. 
Isso foi central para os re-
trocessos que se seguiram 
à morte de Lênin e expul-
são de Trotsky. Partindo 
das dificuldades econô-
micas e do isolamento, a 
burocratização do Estado 
operário impôs medidas 
supostamente positivas 
diante de um falso triun-
fo do socialismo. Voltou a 

impor o velho modelo de 
família, proibiu o aborto 
e dificultou o divórcio. Já 
em 1936, Trotsky alerta-
va que os retrocessos fo-
ram mais longe do que era 
exigido pela necessidade 
econômica.

Compreender o pro-
cesso revolucionário e sua 
traição é fundamental para 
que possamos entender a 
importância da nossa luta 
a partir das reivindicações 
mais sentidas, e que só 
serão superadas com um 
programa transitório ao 
socialismo. 

Acompanhe nossas pá-
ginas e inscreva-se para os 
próximos módulos do Cur-
so Trotsky: Trotsky, Arte e 
Cultura e Burocratização.

| Fran Lima

No próximo dia 22 de 
junho, às 19h15, o mo-
vimento Mulheres pelo 

Socialismo (MPS) realiza a ati-
vidade “A escravidão domésti-
ca e a emancipação da mulher”.  
A discussão será apresentada 
por Eliane Rodrigues e Marita-
nia Camargo e a inscrição para 
participar do debate pode ser 
realizada aqui.  

O objetivo da atividade é 
retomar o debate sobre a vida 
social e política da mulher tra-
balhadora; o embrutecimen-
to provocado pela escravidão 
doméstica e a necessidade de 
emancipação.

Durante o ano de 2020, 
ocorreram 105.821 denúncias 
de violência contra a mulher 
no Brasil, considerando-se so-
mente as plataformas institu-
cionais “Ligue 180” e “Disque 
100”. Uma triste realidade vi-
vida por milhões de mulheres 

que são submetidas a condi-
ções bárbaras.

Os números de 2020 deixa-
ram mais evidente que o “lar” é, 
em grande parte, também um 
espaço de opressão da mulher. 

Para aprofundar o tema, 
abordaremos o significado da 
exigência por parte do movi-
mento feminista e reformista 
do salário doméstico remu-
nerado e como os marxistas 

se diferenciam desta posição, 
levando em consideração a ne-
cessidade real da mulher sair 
do cárcere domiciliar e ser par-
te ativa da vida política e social. 

Neste contexto, retoma-
remos questões teóricas 
baseadas em três pontos 
centrais: 

1. A Lei do Valor-trabalho;
2. A vida social e política da 

mulher trabalhadora; 

3. Os exemplos históricos 
que devem nos orientar. 

A ideia é debatermos 
que a escravidão domésti-
ca e a submissão da mulher 
não são aspectos isolados 
da vida particular do indi-
víduo. Mas, sim, que fazem 
parte do modo de produção 
capitalista, no qual a mulher 
é marginalizada da vida po-
lítica e condenada a perma-
necer como empregada do 
marido e dos seus filhos. 

Retomar as conquistas 
históricas que permearam 
as grandes revoluções, par-
ticularmente as conquis-
tas da Revolução Russa, é 
fundamental neste deba-
te.  É por isso que a teoria 
disponível precisa estar ao 
nosso alcance. Faz parte do 
esforço de todo marxista 
retomá-la, como o fizeram 
inúmeros revolucionários: 

“O problema da eman-
cipação da mulher, tanto 
material como espiritual-
mente, está profundamente 
ligado ao da transformação 
da vida familiar. É neces-
sário destruir as barreiras 
desta sufocante prisão em 
que a atual estrutura fa-
miliar encerra a mulher, 
transformando-a em uma 
escrava ou uma besta de 
carga. Isto só pode ser con-
seguido através da organi-
zação comunal da alimen-
tação e dos cuidados com os 

filhos. Para percorrer este 
longo caminho, serão ne-
cessários uma grande força 
de vontade, recursos mate-
riais, sabedoria e esforço”. 
(Trotsky, em “Carta a uma 
reunião de trabalhadoras 
de Moscou”)

Um dos aspectos fun-
damentais desta atividade 
será também explicar o pa-
pel degenerado daqueles 
que querem simplificar a 
luta pela emancipação da 
mulher e a necessidade de 
se libertar da asfixiante vida 
doméstica. Manobras como 
o salário doméstico igno-
ram homericamente a im-
portância da famosa frase 
de Marx: “A mulher é a es-
crava do escravo”. 

Por fim, debateremos 
como organizar a luta diária, 
a necessidade de organiza-
ção e os nossos próximos 
passos a partir do debate. 

A escravidão doméstica 
e a luta pela 
emancipação da mulher
| Célula Adhemar Garcia, Joinville-SC

PARTICIPE TAMBÉM

O debate “A escravidão 
doméstica e a emancipação 
da mulher” também ocorrerá 
de forma presencial no dia 
20 de junho, às 15h, no 
Parque São Francisco, 
bairro Adhemar Garcia, 
em Joinville-SC. Vá de 
máscara, siga os protocolos 
de segurança e participe!

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSf2UYSxdhiukaFNlkYy41x1CoBvlfpSFvnLacF2z_26R7BWnA/viewform
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Quando os oponentes de Vla-
dimir I. Lenin criticavam seu 
partido por reunir uma gran-

de quantidade de jovens, o revolucio-
nário russo respondia explicando que 
“quem tem a juventude tem o futuro”! É 
com este espírito que a Liberdade e 
Luta prepara o caminho que deve tri-
lhar e no qual deve centrar suas for-
ças no próximo período. 

A construção de um partido revo-
lucionário que alcance influência de 
massas necessita, para além da con-
fiança na classe operária, segurança 
no programa marxista revolucionário 
e em nós mesmos. É preciso um tra-

balho planejado, sistemático e con-
tínuo de enraizamento, construindo 
uma sólida intervenção em cada 
local, que nos permita ganhar con-
fiança e autoridade frente aos traba-
lhadores. Essa mesma compreensão 
se aplica e é a chave para nosso cres-
cimento junto à juventude.

Neste sentido, a tarefa se realizará 
na construção dos núcleos da Liber-
dade e Luta em cada local de inter-
venção dos jovens que concordam 
com nossa política, expressa no nosso 
manifesto de fundação. Assim, os nú-
cleos da Liberdade e Luta são escolas 
comunistas, onde se aprendem na 

prática os métodos operários de or-
ganização, alicerçados no marxismo. 
O objetivo deste trabalho, embasado 
em um programa que defende uma 
política revolucionária, é ganhar mais 
jovens para a luta pelo socialismo. 

Evidentemente, essa não é uma ta-
refa fácil, especialmente por estarmos 
vivendo um momento ímpar na his-
tória. A pandemia global do coronaví-
rus, que vem ceifando vidas de jovens 
e trabalhadores diariamente, aliada 
com a crise econômica e social do sis-
tema, impõe uma pressão gigantesca 
sobre nossos ombros para que todos 
cuidemos apenas de nossas vidas. 

Ao mesmo tempo, esta mesma 
miséria também impulsiona à revol-
ta e à necessidade da transformação 
da realidade vivida. Devemos ajudar 
toda a juventude a se fortalecer com 
o ânimo revolucionário. Ao lado da 
classe operária, ela é capaz de trans-
formar o rumo da história. Este ânimo 
é presente. Vimos isso nos atos do dia 
29 de maio, onde as manifestações fo-
ram formadas em sua grande maioria 
pela juventude em todos os locais para 
derrubar o governo Bolsonaro. Por-
tanto, o necessário é dar a este espírito 
de contestação uma ação consciente, 
sendo a Liberdade e Luta a ferramenta 
para esta organização.

Desta forma, a construção de 
núcleos neste momento é essencial 
para que possamos nos conectar 
com a juventude. Embora seja uma 

árdua tarefa, os jovens da Liberda-
de e Luta são formados com os mé-
todos da classe operária.

Nas cidades onde os militantes 
intervêm já estão sendo chamadas 
as primeiras atividades de lança-
mento dos núcleos. Estes encontros 
têm como mote a campanha “UFRJ 
Fica, Bolsonaro Sai”, que se amplia 
para todas as universidades pú-
blicas ameaçadas de fechamento. 
Além disso, eles também ajudam 
a preparar o Encontro Nacional 
Abaixo o Governo Bolsonaro, que 
acontecerá no dia 10 de julho.

Quem tem a juventude tem o 
futuro! 

Somos o futuro e temos um papel 
primordial, tal como Lenin explicou 
em seu informe no Terceiro Congres-
so das Juventudes Comunistas (1920): 
“aprender o comunismo”. Isso signifi-
ca assimilar a soma de conhecimentos 
desenvolvidos pela humanidade e ser 
o ponto de apoio do proletariado, com 
muita vivacidade.

Aprender todas as riquezas pro-
duzidas pela humanidade, compre-
endê-las de maneira revolucioná-
ria, é aprender o comunismo e lutar 
pelo fim do capitalismo. Esta é a 
chamada “escola do bolchevismo” e 
deve ser a meta das atividades e in-
tervenções dos núcleos da Liberda-
de e Luta, formando e organizando 
a juventude revolucionária.

JUVENTUDE

Construir os núcleos 
da Liberdade e Luta e 
ganhar a juventude 
para a organização 

revolucionária

A maior e mais antiga universi-
dade federal do país, a UFRJ, 

corre o risco de fechar as portas 
devido à redução criminosa do 
orçamento 2021 para a educa-
ção, aprovada pelo Congresso e 
pelo Governo Bolsonaro. Apre-
sentamos aqui uma entrevista 
da Liberdade e Luta com um ser-
vidor da UFRJ, que prefere não 
se identificar, sobre a situação 
da universidade, dos servidores, 
estudantes e trabalhadores, e so-

bre suas condições de trabalho e 
estudo. Essa entrevista faz parte 
da Campanha UFRJ FICA, BOL-
SONARO SAI, apontando a ne-

cessidade de luta e mobilização 
para pôr abaixo esse governo 
assassino, obscurantista e antici-
ência, para que as universidades, 

a educação, nossos direitos e a 
vida humana e não humana per-
maneçam! Leia a entrevista com-
pleta no site liberdadeeluta.org e 
faça parte da campanha. Envie 
sua moção! Nos atos do dia 19 
leve sua plaquinha ou cartaz com 
os dizeres “UFRJ FICA, BOLSO-
NARO SAI”. Participe da live da 
campanha no dia 21 de junho às 
19h, e some-se à convocatória do 
Encontro Nacional de Luta para 
pôr abaixo esse governo!

Entrevista com servidor da UFRJ 
sobre cortes, fechamento 

e perspectivas de luta

Clique aqui para ler na integra!

Lucy Dias

| Mayara Colzani 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSeOdNpXRMbRvDUC8BoBXltQb7OKkD0wuhF1jsJstUBMKkHw3Q/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSeOdNpXRMbRvDUC8BoBXltQb7OKkD0wuhF1jsJstUBMKkHw3Q/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSeOdNpXRMbRvDUC8BoBXltQb7OKkD0wuhF1jsJstUBMKkHw3Q/viewform
http://liberdadeeluta.org/index.php/node/766
http://liberdadeeluta.org/index.php/node/766
http://liberdadeeluta.org/index.php/node/766


17 jun 20216
SINDICAL

Durou 66 dias a for-
te greve que contou 
com a adesão em tor-

no de 70% dos trabalhadores 
das Unidades Educativas da 
Educação Infantil e Ensino 
Fundamental da Prefeitura 
Municipal de Florianópolis. 
A pauta da greve foi consen-
suada entre os trabalhadores 
desde o início da construção 
da mobilização: vacina para 
todos já; testagem em massa; 
EPIs de qualidade, certifica-
dos pelo Inmetro; atividades 
presenciais só com seguran-
ça sanitária.

A greve teve vários mo-
mentos marcantes que pre-
cisam ser destacados. Logo 
de saída a Esquerda Marxis-
ta defendeu que a categoria 
fizesse greve com cessação 
total dos trabalhos, o que 
também foi defendido pela 
direção do sindicato. Pairava 
sobre boa parte dos traba-
lhadores a confusão criada 
pelos sindicatos de professo-
res estaduais, coordenados 
pela CNTE/CUT, que fizeram 
greves com cessação apenas 
do trabalho presencial nas 
escolas, mantendo o traba-
lho remoto. Explicamos pa-
cientemente que esse mo-
delo de mobilização não era 
greve, pois continuaríamos 
trabalhando, com o ônus de 
termos os dias descontados 
mesmo trabalhando remo-
tamente. Defendemos que a 
forma de pressionar o Prefei-
to e convencer a comunidade 
escolar e a opinião pública da 
justeza de nossa pauta, seria 
com a cessação total do tra-
balho. Saímos vitoriosos nes-
se primeiro embate, sendo a 
greve deflagrada com todos 
os trabalhos cessados.

Outra barreira rompida 
durante a greve foi a de que 
“não podíamos fazer atos pre-
senciais para não espalhar-
mos a Covid-19”. A princípio 
tínhamos total acordo com 
essa posição. Contudo, fazer 
uma greve totalmente virtu-
al mostrou-se limitada, sem 

a pressão necessária no Pre-
feito e sem chamar a atenção 
da opinião pública. Aos pou-
cos fomos construindo, no 
comando de greve e nas as-
sembleias, a necessidade de 
fazermos atos públicos com 
poucas pessoas, mas em lo-
cais estratégicos dos bairros 
mais populosos e no centro. 
O Executivo Municipal recu-
sou-se em receber o sindicato 
para negociar, passados mais 
de 30 dias de greve. Diante 
de tal descaso, a categoria 
considerou que seria impor-
tante fazermos atos de rua, 
com passeatas massivas para 
pressionar o Prefeito. Foram 
tomados todos os cuidados 
de distanciamento, utilização 
de máscaras, álcool em gel e 
a orientação para quem fosse 
do grupo de risco, ou mesmo 
tivesse algum sintoma, não 
comparecesse no ato.

Após dois atos públicos, e 
sob pedido do Executivo Mu-
nicipal, nossa greve foi consi-
derada ilegal na Justiça. Com 
o pedido de revisão da sen-
tença pelo sindicato, e com a 
mudança do Desembargador 
por questões de saúde, o novo 
desembargador que assumiu 
a ação considerou a greve 
legal. O Executivo Munici-
pal apelou, mas o Tribunal 
de Justiça manteve a legali-
dade da greve. Essa situação 
deu mais fôlego e ânimo pra 
nossa luta. Contudo, o Prefei-
to continuou inflexível e não 
atendeu o sindicato para ne-
gociar a saída da greve.

Um fato importante da 
greve, que exemplifica o ele-
mento militante do processo, 
foi a panfletagem organiza-
da pelo Comando de Greve, 
junto à base do sindicato, que 
percorreu os bairros de Flo-
rianópolis, casa a casa, expli-
cando a greve e denunciando 
o prefeito. 

Passados 60 dias, com 
vários atos tendo acontecido 
e com as famílias atendidas 
nas escolas e creches, em sua 
maioria declarando apoio à 

greve e cobrando que a Pre-
feitura atendesse à pauta, o 
Ministério Público entrou 
com uma ação civil pública, 
pedindo o retorno imediato 
das aulas. Em audiência de 
conciliação, a Desembarga-
dora apresentou uma pro-
posta que foi acatada pelo 
Executivo Municipal. A dire-
ção do sindicato e os repre-
sentantes da mesa de nego-
ciações eleitos pela categoria 
defenderam a proposta na 
assembleia ocorrida no dia 
28/05. A proposta foi aceita 
pela categoria, colocando fim 
na greve. A prefeitura anteci-
pou a vacinação de todos os 
trabalhadores das unidades 
educativas, incluindo os ter-
ceirizados. A maioria foi imu-
nizada com a primeira dose 
já no dia 30 de maio. Foram 
comprados EPIs aprovados 
pela Vigilância Sanitária. Vá-
rias reformas foram feitas já 
durante a greve e outras es-
tão em andamento. Os Pla-
nos de Contingência das 
Unidades Educativas estão 
sendo executados, com o 
acompanhamento do sindi-
cato e do Ministério Públi-
co. Foi cobrada uma multa 
de 40 mil reais do sindica-
to, a ser paga com serviços 
ou materiais que retornem 
para a categoria. Os dias 
letivos parados não foram 
descontados e os trabalha-
dores estão organizando 
um calendário de reposição.

Essa greve foi vitoriosa 
não apenas porque conse-
guiu o principal objetivo 
de garantir a segurança 
sanitária da categoria e da 
comunidade escolar, mas 
porque vimos que é pos-
sível organizar e enfren-
tar os ataques aos nossos 
direitos mesmo durante a 
pandemia.

Fora Gean!
Fora Moisés!
Fora Bolsonaro!
Por um governo dos tra-

balhadores, sem patrões 
nem generais!

Vitoriosa greve dos 
trabalhadores do 
município de Florianópolis
| Alex Sandro Batista dos Santos

Esquerda Marxista - Florianópolis

Sintrasem

Sintrasem

Sintrasem

Sintrasem
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Escola Latino-Americana da CMI: 
construir as forças do marxismo no 

atual período histórico
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Em 28 de maio de 2021 
foi iniciada a Escola 
Latino-Americana de 

Formação Política da Cor-
rente Marxista Internacional 
(CMI) com a participação de 
cerca de 200 companheiros 
de 18 países: Canadá, Estados 
Unidos, México, El Salvador, 
Guatemala, Honduras, Costa 
Rica, Colômbia, Venezuela, 
Equador, Peru, Bolívia, Bra-
sil, Argentina, Espanha, Itália, 
Suécia e Bélgica. 

Na abertura o camarada 
Carlos Márquez disse que:

“Esta escola se desenvolve 
em um período de convulsões. 
Com uma crise mundial afeta-
da por uma pandemia que aba-
lou a mente de milhões de pes-
soas nos países dos cinco con-
tinentes. A rotina foi quebrada, 
há uma luta para se regressar à 
normalidade, mas, na realida-
de, o mundo em que vivemos há 
um ano mudou”.

Processo 
insurrecional na 
América Latina

A sessão de aberturacon-
tou com o informe de Jorge 

Martin, dirigente da Corren-
te Marxista Internacional e 
editor de América Socialis-
ta em espanhol. Ele ofere-
ceu um panorama geral da 
América Latina, explican-
do que a crise atual foi um 
duro golpe para as massas, 
mas que nem todos perde-
ram, tendo crescido a for-
tuna dos bilionários, que se 
concentram principalmente 
no Brasil e no México.

Mostrou como o proces-
so insurrecional, iniciado 
antes da pandemia, ressur-
giu com os movimentos que 
vimos no Paraguai, na Gua-
temala, no Peru ou na Co-
lômbia e que fazem parte de 
um processo geral. Assim 
como o resultado das elei-
ções no Chile e no Peru.

Materialismo dialético
O dia mais carregado de 

debates foi sábado (29), com 
três discussões. Iniciou-se 
com Materialismo Dialéti-
co, a cargo de Arturo Rodrí-
guez. O camarada disse que 
todos os debates políticos 
que enfrentamos têm um 

fundo filosófico. Daí, a im-
portância do debate da filo-
sofia marxista.

O camarada explicou 
como, com a ascensão da 
burguesia, surgiram filó-
sofos que combateram as 
ideias medievais com a 
arma da razão. Mas, o mé-
todo usado por esses pen-
sadores do Renascimento e 
do Iluminismo era a lógica 
formal: a metafísica. Apesar 

de seu papel progressista, 
seu método era limitado. 
Separavam a consciência do 
desenvolvimento histórico, 
do desenvolvimento histó-
rico social e a consideravam 
como um fato formado sem 
história, acima da realidade 
material.

Isso deu abertura para 
posições idealistas e dualis-
tas, como a de Hume e a do 
bispo Berkeley, que disse-
ram que não há um mundo 
real independente de nos-
sa subjetividade, de nossos 
sentidos, de nossa consci-
ência. Depois veio Kant, que 
reconhece a existência do 
mundo material, mas que 
colocava que nossas ideias e 
conceitos já nos chegam da-
dos e existem a priori. 

Diante do impasse a que 
nos levou a metafísica, He-
gel recupera a dialética. 
Rompendo com a imobi-
lidade para passar ao mo-
vimento e rompendo com 
a lei da identidade dizen-

do que tudo se baseia nas 
contradições. Estabeleceu 
três grandes leis: a transfor-
mação da quantidade em 
qualidade, a união e luta de 
opostos e a negação da ne-
gação. Esta filosofia explica 
que uma série de mudanças 
vão se acumulando até que 
deixa de ser potencial e se 
torna necessária. Uma pe-
quena mudança quantitati-
va a mais desencadeia uma 
mudança qualitativa.

Mas, mesmo para He-
gel, todas estas mudanças 
faziam parte de uma ideia 
absoluta que termina sendo 
a representação de deus, e, 
portanto, termina sendo um 
idealismo objetivo. O papel 
de Marx e Engels foi o de 
trazer a dialética do terreno 
do idealismo ao terreno do 
materialismo.

As participações tam-
bém mostraram um bom ní-
vel político e os camaradas 
que preencheram o tempo 
disponível para a discussão 

ofereceram interessantes 
contribuições criti-

cando o pós-

“A rotina foi 
quebrada, há 
uma luta para 
se regressar à 
normalidade, mas, 
na realidade, o 
mundo em que 
vivemos há um ano 
mudou”
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-modernismo, explicando 
mais profundamente as leis 
da dialética, a relação entre 
a matéria e as ideias, a cons-
ciência, a dialética e a ciên-
cia etc. 

Materialismo 
histórico

Foi ao camarada Juan de 
la Cruz, dirigente do Bloque 
Popular Juvenil de El Salva-
dor, a quem coube falar so-
bre o materialismo histórico. 
Explicou que esta parte da 
premissa de que, em última 
instância, o que determina o 
desenvolvimento histórico 
da humanidade é o desenvol-
vimento das forças produ-
tivas (trabalho, agricultura, 
indústria, técnica e ciência).

É em torno da forma 
como se produzem e são 
atendidas as necessidades 
humanas que a humanida-
de se organiza. A base de 
toda a sociedade é a produ-
ção e a reprodução da vida, 
cada sociedade tem uma 
estrutura para realizar isto. 
A cada grande transforma-
ção,  encontraremos seus 
fundamentos nas mudan-
ças no modo de produção 
e de troca. Assim, a história 
não está determinada pelos 
grandes planos dos huma-
nos, mas se deve às condi-
ções concretas nas quais os 
homens atuam.

O materialismo histórico 
é fundamental porque for-
nece uma explicação clara 
de como surgiram os prin-
cipais elementos da socie-
dade de classe (o Estado, 
a propriedade privada, a 
família monogâmica, etc) 
e como a humanidade se 
desenvolveu nos diferentes 
modos de produção. 

Durante o debate do 
ponto foram abordados as-
pectos como a origem da 
opressão da mulher, o papel 
que desempenha o desen-
volvimento das forças pro-
dutivas, a arte e a sociedade, 
o modo de produção pré-
-colombiano no atual Peru 
e as bases materiais que de-
ram passo às revoluções de 
independência das colônias 
espanholas na América.

Venezuela: o fracasso 
do reformismo e 
da conciliação de 
classes

A última sessão do 
sábado foi um balanço 
marxista da revolução 
bolivariana com uma ex-

celente introdução de Luís 
Romero, dirigente de Lucha 
de Clases, a CMI na Vene-
zuela. Explicou o desenvol-
vimento vivido antes da en-
trada de Chávez no governo 
e seu limitadíssimo progra-
ma de reformas.

Apesar disso, entrou 
em choque com os capi-
talistas, os quais tenta-
ram um golpe de Estado 
em 2002. Os golpes da 
burguesia radicalizaram 
o processo e Chávez de-
clarou, em 2004, o caráter 
anti-imperialista da revo-
lução e, em 2005, seu ca-
ráter socialista.

Luís criticou os grupos 
sectários que negaram a 
existência de uma revolu-
ção na Venezuela. As mas-
sas entraram no cenário e 
elevaram qualitativamente 
o seu nível de consciência.

Mas, apesar do radi-
calismo, Chávez não 
acabou com o capi-
talismo, apenas 
tentou contro-
lá-lo. Ro-
mero disse 
que uma das 
principais con-
clusões que de-
vemos tirar da re-
volução bolivariana 
é que:

“Não se pode pretender 
subverter as leis do mercado 
sem derrotar a ordem social 
capitalista das quais procede”.

Agora, a burocracia boli-
variana está se equilibrando 
entre as classes. Diferentes 
setores enriqueceram sa-
queando os recursos pú-
blicos e se converteram 
nos mal chamados bur-
gueses revolucionários. 
E Nícolas Maduro ain-
da busca um pacto com a 
burguesia tradicional. 

Há desmoralização e apa-
tia das massas; estão can-
sadas e esgotadas também 
como produto da traição. O 
que fracassou na Venezuela 
não foi o socialismo, mas o 
reformismo.

Houve perguntas sobre 
o papel do exército, sobre as 
causas da hiperinflação, so-
bre o caráter do governo de 
Maduro, sobre se a revolução 
na Colômbia poderia servir 
ao processo na Venezuela etc. 
Estas perguntas foram res-
pondidas nas participações 
dos camaradas venezuelanos 
e do próprio Luís.

Lei do valor: há que 
se compreender o 
funcionamento do 
capitalismo

O cotidiano estabelece 
costumes que são destruí-
dos pelas crises e estas de-
vem ser compreendidas. 
Hoje, as pessoas normais 
fazem perguntas sobre 
a natureza da crise atu-
al. Com estas colocações, 
iniciou sua exposição o 

camarada Ubaldo Oro-
peza, dirigente de La 

Izquierda Socialista 
no México.

Ubaldo fez 
uma expo-

sição da 
m e r c a -

d o r i a , 

da dualidade do valor, 
como se dá o intercâmbio 
sob o capitalismo, como se 
determina o salário e de 
onde sai o lucro, explican-
do o caráter de exploração 
do sistema atual. Expli-
cou o fenômeno da con-
corrência e das crises de 
superprodução. Concluiu 
dizendo que o capitalis-
mo prefere uma regressão 
histórica e que caiamos na 
barbárie a dar um fim aos 
seus lucros.

O estudo do capitalis-
mo coloca basicamente a 
necessidade de se com-
preender como o sistema 
funciona, porque o que 
não se compreende não 
pode ser transformado re-
volucionariamente. Com 
isto, animou os compa-
nheiros a estudar os textos 
da economia marxista.

A lista de oradores tam-
bém foi longa e houve muitas 
e boas contribuições sobre a 
teoria monetária, a mais-va-
lia relativa e o desenvolvi-
mento das forças produtivas, 
o crédito, os antecedentes da 
teoria marxista etc.

A História da CMI
O camarada Carlos Már-

quez, da Izquierda Socialista 
do México, fez um rápido per-
curso sobre o papel de Marx 
e Engels e das Internacionais.

A Primeira Internacio-
nal desempenhou o papel 
histórico de estabelecer as 
ideias, as táticas e as estra-
tégias revolucionárias co-
muns em nível internacio-
nal.  A Segunda Internacio-
nal estabeleceu os partidos 
operários de massa. A Ter-
ceira Internacional estabe-
leceu a ruptura total com a 
burguesia e com a Socialde-
mocracia, combatendo pela 
ditadura do proletariado 
em todo o mundo. A ascen-
são da burocracia stalinista 
conduziu à degeneração da 
Revolução Russa, do parti-
do bolchevique e da Inter-
nacional. Trotsky formou a 
Oposição de Esquerda para 
lutar em em defesa do lega-
do de Outubro.

Explicou o trabalho 
realizado por Ted Grant 
e outros companheiros 
como Lee, Jock Haston, 
Jimmy Deane e, posterior-
mente, Alan Woods, que 
defenderam as ideias e os 
métodos de Trotsky, cons-
truíram a WIL-RCP, mais 
tarde o Militant e, final-
mente, a Corrente Marxis-
ta Internacional.

Falou da construção da 
CMI nas Américas e dos 
avanços importantes como 
o estabelecimento de gru-
pos na Colômbia, Chile, 
Honduras e das possibilida-
des em outros países. E da 
importância da teoria em 
todo esse caminho.

Era inevitável mencio-
nar o papel dos dirigen-
tes da IV Internacional do 
pós-guerra (Pablo, Mandel 
e Frank), que cometeram 
todo tipo de erros e aplica-
ram métodos burocráticos 
zinovievistas que destruí-
ram a organização.

A Escola se encerrou 
discutindo a constru-
ção da CMI na América 
Latina. E foi encerra-
da por Ubaldo com um 
“Viva a CMI!”

Ao final, todos cantaram 
A Internacional! 

Relato com base no artigo 
redigido pelos cama-

radas da Izquier-
da Socialista, 
seção mexica-
na da CMI.
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